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APRESENTAÇÃO

O e-book “Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas. A obra 
foi organizada em 24 capítulos e aborda preciosos trabalhos de pesquisa e de atuação 
profissional revelando avanços e atualidades neste campo do conhecimento científico. 

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências da 
vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. As instituições brasileiras de 
ensino e de pesquisa destacam-se cada vez mais por seu potencial científico e tecnológico 
com sua participação ativa nos avanços da ciência. Nesta obra, apresento textos 
completos sobre estudos desenvolvidos, especialmente, durante a formação acadêmica 
de diferentes regiões brasileiras. Os autores são filiados aos cursos de graduação, de 
pós-graduação ou a instituições com contribuições relevantes para o avanço das ciências 
biológicas e de suas áreas afins. 

Espero que as experiências compartilhadas nesta obra contribuam para o 
enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional com olhares 
multidisciplinares para as ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores 
que tornaram essa edição possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo, fazer o levantamento da avifauna 
presente em fragmentos de floresta e na matriz 
urbana do municipio de São Luiz do norte, 
região do Centro Goiano. A coleta de dados 
foi realizada em 9 pontos específicos, sendo 
quatro em fragmentos de floresta localizados 
na zona rural e cinco pontos na matriz urbana 
do município. Foram identificadas 104 espécies 
de aves distribuídas em 37 famílias. Dentre 
as 104 espécies 9 foram exclusivas da matriz 
urbana e 41 exclusivas dos fragmentos 

florestais. A guilda trófica que mais se 
apresentou foi a dos onívoros, seguidos de 
insetívoros e frugívoros. As espécies onívoras e 
insetívoras não especialistas se apresentaram 
melhor distribuídas devido à capacidade de 
se adaptarem as modificações no ambiente. 
O índice de diversidade de Shannon para os 
fragmentos florestais foram, FBS = 3,844, FSV 
= 3,796, FSVII = 3,39 e FSC = 3,706, já nos 
pontos localizados na matriz urbana foram 
LMU = 3,616; PMA = 3,027; PCE = 3,115; 
PPS = 3,337; PSB = 3,267. Destacaram-se 
FBS, FSV e FSC como os locais com maior 
diversidade. A distribuição das espécies 
apontada no Diagrama de Venn, demonstra 
que a sobreposição das espécies é similar 
entre os 4 pontos nos fragmentos florestais e 
similar entre as 5 localidades na matriz urbana. 
O índice de Jaccard para a área de estudo foi 
de 0,511, apresentando similaridade mediana. 
A avifauna da região pode ser considera rica, 
destacando- se os pontos FBS, FSC e FSV que 
apresentaram maior diversidade. A avifauna 
sofre relativamente com os processos de 
antropização, podendo-se notar pelo fato de 
que a maioria das espécies foi associada aos 
ambientes florestais.
PALAVRAS-CHAVE: Diversidade. Estrutura 
trófica. Fragmentação de habitats. 
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AVIFAUNA FROM AN AREA OF THE CERRADO CENTRAL GOIANO: COMPARISON 

BETWEEN FOREST FRAGMENTS AND URBAN MATRIX

ABSTRACT: The present work aims to survey the avifauna present in forest fragments and 
in the urban matrix of the municipality of São Luiz do norte, in the region of Centro Goiano. 
Data collection was carried out in 9 specific points, four in fragments of forest located in the 
rural zone and five points in the urban matrix of the municipality. A total of 104 bird species 
were identified in 37 families. Among the 104 species 9 were exclusive of the urban matrix 
and 41 exclusive of the forest fragments. The trophic guild that presented the most was the 
omnivores, followed by insectivores and frugivores. The omnivorous and insectivorous non- 
specialist species were better distributed because of their ability to adapt to changes in the 
environment. The Shannon diversity index for the forest fragments were, FBS = 3.844, FSV 
= 3.796, FSVII = 3.39 and FSC = 3.706, whereas at the points located in the urban matrix 
were LMU = 3.616; PMA = 3.027; PCE = 3.115; PPS = 3.337; PSB = 3.267. Highlighting FBS, 
FSV and FSC as the most diverse sites. The distribution of the species indicated in the Venn 
Diagram shows that the overlap of the species is similar between the 4 points in the forest 
fragments and similar between the 5 localities of the urban matrix. The Jaccard index for the 
study area was 0.511, with a median similarity. The avifauna of the region can be considered 
rich, especially the FBS, FSV and FSC points that presented greater diversity. The avifauna 
suffers relatively with the processes of anthropization, being possible to be noticed by the fact 
that the majority of the species was associated to the forest environments.
KEYWORDS: Diversity. Habitat fragmentation. Trophic structure.

INTRODUÇÃO

O cerrado abrange uma área de 2.036.448 km², correspondendo aproximadamente 
a 22% do território nacional brasileiro (BRASIL, 2016). Atualmente é compreendido como 
uma das savanas mais ricas tanto em espécies de plantas como de aves, cuja variação 
da vegetação presente é um fator determinante na diversidade de aves nestes locais 
(GIMENES & DOS ANJOS, 2003). 

O bioma cerrado apresenta uma concentração estimada de 856 espécies de aves 
e deste total cerca de 30 são endêmicas (SILVA & SANTOS, 2005). Essa diversidade 
encontra-se ameaçada, uma vez que a redução drástica de habitats em pequenos 
fragmentos pode acarretar a diminuição de espécies de aves, já que estas necessitam 
de maiores áreas (SICK, 1997). As mudanças antropogênicas alteram as características 
naturais do ambiente, ou seja, a agropecuária ou urbanização geram a redução do 
habitat natural de muitas espécies de aves. A antropização contribui para o processo de 
fragmentação das florestas, favorecendo o seu empobrecimento. A consequência desse 
processo é a diminuição do número de espécies endêmicas, conservando em sua maioria 
espécies ditas generalistas. (D’ANGELO NETO ET AL., 1998).
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De acordo com Rodrigues et al. (2010), o levantamento de avifauna permite além da 
identificação das aves, a estudos educativos sobre as espécies, ajudando assim tanto na 
conservação das aves quanto dos pequenos fragmentos.

O presente trabalho apresenta o levantamento das famílias e espécies de aves em 
áreas distintas envolvendo fragmentos florestais típicos do Cerrado e matriz urbana do 
município de São Luiz do Norte, Goiás.

MATERIAL E MÉTODOS

A coleta dos dados foi realizada em nove pontos estratégicos situados na zona 
urbana e rural do município de São Luiz do Norte, que fica localizado na região Centro 
Goiano (Eixo BR 153), coordenadas: Latitude: 14°51’45’’ sul e Longitude: 49°19’46’’ oeste, 
a cerca de 240 km de Goiânia, em área de Cerrado típico. 

Os nove pontos de observação foram divididos em fragmentos na zona rural: Fazenda 
Bom Sucesso (FBS) formada por áreas de pastagem, agrofloresta e ao fundo fragmento 
de mata-de-galeria; Fazenda Sítio Velho (FSV) caracterizada por grande extensão de 
mata de galeria; Fazenda Santa Cristina (FSC) representada por pastagem e fragmento 
de mata densa típica do cerradão e Fazenda Sítio Velho II (FSVII) caracterizada por 
área de pastagem, lavoura de abacaxi nas proximidades e fragmento de mata fechada 
característico do cerradão. As áreas escolhidas na zona urbana: Praça Central (PCE), 
Lago Municipal (LMU), Praça Seja Bem-Vindo (SBV), Praça da Matriz (PMA) e Praça Pôr-
do-Sol (PPS).

O levantamento foi realizado no período de maio a setembro de 2017, compreendendo 
10 etapas de 9 dias cada, totalizando 90 dias de observação. As observações foram feitas 
no período de 6:00 às 9:00, totalizando 3 horas diárias, contabilizando 270 horas de 
esforço amostral (ADApTADO DE VIELLIARD & SILVA, 1989).  

Foi empregado o levantamento qualitativo que visa obter as espécies (enumerar) que 
ocorrem no município (VON MATTER ET AL, 2010). O método de observação foi o método 
de ponto fixo, que consiste em registrar por contato visual e/ou sonoro os indivíduos a 
partir de um local fixo com intervalos de tempos definidos (VON MATTER ET AL, 2010).  

Para evidenciar a distribuição das espécies foi utilizado o Diagrama de Venn que 
de acordo com BuENO (2013), possibilita a demonstração da distribuição da composição 
de espécies nas áreas de estudo determinadas. Este representa o número de espécies 
exclusivas e espécies comuns entre as áreas, evidenciando a sobreposição das espécies 
entre as áreas.

A regularidade das espécies na área de estudo foi obtida pela Frequência de 
Ocorrência (FO) (Neto et al., 1998). De acordo com Frequência de ocorrência (FO) as 
espécies foram classificadas em: (RE) residentes (FO > 60%), (PR) prováveis residentes 

http://www.ufpa.br/lobio/Resumoscongressos/ArtigosPDF/ENAV.pdf


 
Consolidação do Potencial Científico e Tecnológico das Ciências Biológicas Capítulo 12 118

(60% > FO ≥ 15%), (O) ocasionais e/ou sobrevoantes (FO < 15%). As espécies registradas 
em todos os dias de observação foram designadas de comuns (C) (ARGEL-DE-OLIVEIRA, 
1995; FRANCHIN ET AL., 2009).

A diversidade foi calculada por meio do Índice de Diversidade de Shannon-
Wiener (H’) que possibilita saber o grau de heterogeneidade das áreas com base na 
abundância proporcional de todas as espécies da comunidade, permitindo conhecer a 
qualidade ambiental de determinada área (VON MATTER et al., 2010). A comparação 
entre fragmentos florestais e matriz urbana foi feita por meio do índice de similaridade de 
Jaccard (IJ) (Krebs, 1999), que expressa à semelhança entre ambientes, baseando-se no 
número de espécies comuns.

O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) 
do Instituto Federal Goiano sob autorização n. 5266130317. As áreas de coleta dos dados 
não fazem parte de nenhuma unidade de conservação (UC) federal, estadual ou municipal.

RESULTADOS

Foram registradas 104 espécies de aves pertencentes a 37 famílias (Tabela 1), sendo 
que destas, a família com maior número de espécie foi Tyrannidae (n=13), seguida de 
Psittacidae (n=9), Thraupidae (n=9), Columbidae (n=8) e Picidae (n=6). A maior diversidade 
foi encontrada nos fragmentos florestais localizados na zona rural os quais apresentaram 
95 espécies, sendo destas 41 exclusivas destes ambientes, enquanto na matriz urbana 
ocorreram 61 espécies com apenas 9 espécies exclusivas. Houve sobreposição de 
26 espécies nos dois tipos de ambiente. Em relação aos hábitos alimentares a maior 
ocorrência foi de onívoros com 36 espécies, seguidos dos insetívoros (32 espécies) e em 
terceiro de frugívoros com 15 espécies. 

Família Espécie Nome 
comum

G
ui

ld
a 

Tr
ófi

ca

FO
 %

Lo
ca

lid
ad

e

Accipitridae

Rupornis magnirostris (Gmelin, 
1788) Gavião-carijó CAR 8,89 FBS, FSC, LMU

Leptodon cayanensis (Latham, 
1790) *

Gavião-de-
cabeça-cinza INS 2,22 FSV, FSC

Geranospiza caerulescens 
(Vieillot, 1817) *

Gavião-
Pernilongo CAR 1,11 FSC

Ictinia plumbea (Gmelin, 1788) Sovi INS 3,33 LMU, FBS
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Alcedinidae

Megaceryle torquata (Linnaeus, 
1766)

Martim-
Pescador-

Grande
PIS 4,44 FSV, LMU

Chloroceryle americana 
(Gmelin, 1788)

Martim-
pescador-
pequeno

PIS 5,56 LMU, FSC

Chloroceryle amazona 
(Latham, 1790) *

Martim-
pescador-

verde
PIS 5,56 FSV

Anatidae Cairina moschata (Linnaeus, 
1758) * Pato-do-mato ONI 16,67 FBS, FSV, FSC

Anhingidae Anhinga anhinga (Linnaeus, 
1766) * Biguatinga PIS 2,22 FSV

Ardeidae

Ardea alba (Linnaeus, 1758)
Garça-
Branca-
Grande

ONI 6,67 FSV, FSVII, LMU

Egretta thula (Molina, 1782) *
Garça-
branca-
pequena

ONI 1,11 FSV

Syrigma sibilatrix (Temminck, 
1824) Maria-Faceira ONI 6,67 LMU, PSB, FSV

Tigrisoma lineatum (Boddaert, 
1783)* Socó-Boi ONI 1,11 FSV

Bucconidae Monasa nigrifrons (Spix, 1824)                                         Bico-de-brasa ONI 7,78 FBS, FSVII, FSC, LMU

Cariamidae Cariama cristata (Linnaeus, 
1766) * Seriema ONI 27,78 FBS, FSV, FSVII, FSV

Cathartidae Coragyps atratus (Bechstein, 
1793) Urubu-Preto DEN 35,56

LMU, PMA, PCE, PPS, 
PSBV, FBS, FSV, 

FSVII, FSC

Charadriidae Vanellus chilensis (Molina, 
1782) Quero-quero ONI 60,00 LMU,PMA, PPS, PSBV, 

FBS, FSV, FSVII, FSC 

Columbidae

Patagioenas picazuro 
(Temminck, 1813) Asa-Branca GRA 51,11 FBS, FSV, FSVII, FSC, 

LMU, PCE, PPS, PSBV
Leptotila verreauxi (Bonaparte, 
1855)* Juriti-pubu FRU 10,00 FBS, FSV, FSC

Scardafella squammata 
squammata (Lesson, 1831) Fogo-apagou GRA 93,33

LMU, PMA, PCE, PPS, 
PSBV, FSC, FSVII, 

FSV, FBS

Patagioenas cayennensis 
(Bonnaterre, 1792)

Pomba-
Galega FRU 64,44

FBS, FSV, FSVII, FSC, 
PSBV, PPS, PCE, PMA, 

LMU

Patagioenas speciosa (Gmelin, 
1789) Pomba-trocal FRU 23,33

LMU, PMA, PCE, PPS, 
PSBV, FBS, FSV, 

FSVII, FSC

Columba livia livia (Gmelin, 
1789)

Pombo-
doméstico GRA 16,67

LMU, PMA, PCE, PPS, 
PSBV, FBS, FSV, 

FSVII, FSC

Columbina talpacoti 
(Temminck, 1810)**

Rolinha-
caldo-de-

feijão
GRA 86,67 PCE, LMU, PPS, PSB, 

PMA

Corvidae Cyanocorax cristatellus 
(Temminck, 1823) *

Gralha-do-
campo ONI 2,22 FBS, FSV 

Cuculidae

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) Alma-de-gato INS 5,56 FBS, FSV, FSC, LMU
Guira guira (Gmelin, 1788) Anu-Branco INS 17,78 PMA, PCE, FSV

Crotophaga ani (Linnaeus, 
1758) Anu-Preto INS 50,00

LMU, PMA, PSB, PPS, 
PCE, FBS, FSV, FSVII, 

FSC
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Dendrocolaptinae

Sittasomus griseicapillus 
(Vieillot, 1818) *

Arapaçu-
verde INS 1,11 FBS

Lepidocolaptes angustirostris 
(Vieillot, 1818)

Arapaçu-do-
cerrado INS 3,33 LMU, FSVII

Falconidae

Caraca plancus (Miller, 1777) Carcará CAR 32,22 FSV, FSVII, FSC, LMU, 
PPS, SBV

Milvago chimachima (Vieillot, 
1816) Carrapateiro CAR 21,11 FSV, FSVII, FSC, LMU, 

PPS
Falco sparverius (Linnaeus, 
1758) ** Quiri-quiri CAR 6,67 PCE, PPS, PSB

Fringillidae Euphonia chlorotica (Linnaeus, 
1766) Fim-Fim ONI 13,33 FBS, PCE, PPS, FSC

Furnariidae Furnarius rufus (Gmelin, 1788) João-de-Barro ONI 93,33
LMU, PCE, PMA, PPS, 

PSBV, FBS, FSV, 
FSVII, FSC

Galbulidae Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 
1789) Pitiguari ONI 11,11 FSC, FSVII, FBS, PCE, 

PPS, PSBV

Hirundinidae

Progne tapera (Vieillot, 1817) ** Andorinha-do-
campo INS 3,33 PCE, PPS

Tachycineta albiventer 
(Boddaert, 1783)

Andorinha-
do-rio INS 16,67 FSV, LMU

Progne chalybea (Gmelin, 
1789) ** 

Andorinha-
grande INS 1,11 PCE

Stelgidopteryx ruficollis (Vieillot, 
1817) *

Andorinha-
serradora INS 4,44 FSV

Icteridae

Cacicus cela (Linnaeus, 1758) Xexéu ONI 25,56 FBS, FSV, FSC, LMU, 
PMA

Gnorimopsar chopi (Vieillot, 
1819) Pássaro-Preto ONI 37,78

LMU, PMA, PCE, PPS, 
PSBV, FBS, FSV, 

FSVII, FSC
Icterus cayanensis (Linnaeus, 
1766) Encontro ONI 6,67 LMU, PPS, FSVII, FSC

Molothrus oryzivorus (Gmelin, 
1788)* Iraúna-grande ONI 3,33 FSC, FSV

Psarocolius decumanus 
(Pallas, 1769) ** Japu ONI 20,00 LMU, PMA, PCE, PPS

Jacanidae Jacana jacana (Linnaeus, 
1766) * Jaçanã ONI 12,22 FSV, FBS

Mimidae Mimus saturninus (Lichtenstein, 
1823)

Sabiá-do-
campo ONI 7,78 FBS, LMU, PPS

Momotidae Momotus momota (Linnaeus, 
1766) *

Udu-de-
coroa-azul ONI 1,11 FBS

Passeridae Passer domesticus (Linnaeus, 
1758) Pardal ONI 54,44 FSVII, LMU, PMA, PCE, 

PPS, PSBV
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Picidae

Melanerpes candidus (Otto, 
1796) **

Pica-pau-
branco INS 2,22 PCE

Colaptes melanochloros 
(Gmelin, 1788) * 

Pica-pau-
carijó INS 7,78 FSB, FSV, FSVII, FSC

Dryocopus lineatus (Linnaeus, 
1766) *

Pica-pau-de-
banda-branca INS 5,56 FBS, FSV, FSVII, FSC

Campephilus rubricollis 
(Boddaert, 1783) *

Pica-pau-
de-topete-
vermelho

INS 2,22 FBS, FSC

Colaptes campestris (Vieillot, 
1818)

Pica-pau-do-
campo INS 10,00 FBS, FSV, FSVII, FSC, 

PSBV, LMU

Veniliornis passerinus 
(Linnaeus, 1766) *

Pica-pau-
pequeno INS 4,44 FBS

Psittacidae

Ara ararauna (Linnaeus, 1758) Arara-
Canindé FRU 34,44

LMU, PMA, PCE, 
PSBV, FBS, FSV, 

FSVII, FSC
Amazona amazonica 
(Linnaeus, 1766) Curica FRU 6,67 LMU, FSC, FBS

Pionus menstruus (Linnaeus, 
1766) **

Maitaca-de-
cabeça-azul FRU 1,11 PPS

Orthopsittaca manilatus 
(Boddaert, 1783)

Maracanã-de-
cara-amarela FRU 5,56 PPS, LMU, FSV

Diopsittaca nobilis (Linnaeus, 
1758)

Maracanã-
pequena FRU 25,56 LMU, PCE, PPS, PSBV, 

FBS, FSV, FSC

Alipiopsitta xanthops (Spix, 
1824)

Papagaio-
galego FRU 27,78

FBS, FSV, FSVII, FSC, 
LMU, PMA, PCE, PPS, 

PSBV
Psittacara leucophthalmus 
(Statius Muller, 1776)

Periquitão-
maracanã FRU 4,44 FBS, PPS

Brotogeris chiriri (Vieillot, 1818)
Periquito-

de-encontro-
amarelo 

FRU 78,89
FBS, FSC, FSV, FSVII, 
LMU, PCE, PMA, PPS, 

PSBV

Aratinga aurea (Gmelin, 1788) Periquito-Rei FRU 76,67
FBS, FSV, FSVII, FSC, 
LMU, PMA, PCE, PPS, 

PSBV

Rallidae

Aramides ypecaha (Vieillot, 
1819) * Saracuraçu INS 23,33 FBS, FSV, FSC

Aramides cajaneus (Statius 
Muller, 1776) * Três-Potes ONI 6,67 FBS, FSC

Ramphastidae

Pteroglossus castanotis 
(Gould, 1834) *

Araçari-
castanho ONI 4,44 FSV, FSVII

Ramphastos toco (Statius 
Muller, 1776) Tucanuçu ONI 45,56

LMU, PMA, PCE, PPS, 
PSBV, FBS, FSV, 

FSVII, FSC

Strigidae

Glaucidium brasilianum 
(Gmelin, 1788) Caburé CAR 4,44 LMU, FSC, FBS

Athene cunicularia (Molina, 
1782)

Coruja-
buraqueira CAR 2,22 PPS, FSV

Thamnophilidae Thamnophilus doliatus 
(Linnaeus, 1764) *

Choca-
barrada INS 1,11 FBS

Thamnophilus pelzelni 
(Hellmayr, 1924) *

Choca-do-
planalto INS 2,22 FSVII

Taraba major (Vieillot, 1816) Choró-boi INS 3,33 PCE, FBS, FSC
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Thraupidae

Dacnis cayana (Linnaeus, 
1766) * Saí-azul ONI 1,11 FSVII

Tangara cayana (Linnaeus, 
1766) ** Saíra-amarela ONI 1,11 PPS

Tangara sayaca (Linnaeus, 
1766)

Sanhaço-
cinza FRU 46,67

FBS, FSV, FSVII, FSC, 
LMU, PMA, PCE, PPS, 

PSBV 

Tangara palmarum (Wied, 
1821)

Sanhaço-do-
coqueiro ONI 43,33

FBS, FSV, FSVII, FSC, 
LMU, PMA, PCE, PPS, 

PSBV
Volatinia jacarina (Linnaeus, 
1766) Tiziu GRA 20,00 PPS, PSBV, FBS, 

FSVII, FSC
Eucometis penicillata (Spix, 
1825) *

Pipira-da-
taoca INS 1,11 FBS

Sicalis flaveola (Linnaeus, 
1766)

Canário-da-
terra GRA 24,44 LMU, PCE, PPS, PSBV, 

FBS, FSV, FSVII, FSC

Sicalis columbiana (Cabanis, 
1851)

Canário-do-
Amazonas GRA 32,22

LMU, PMA, PCE, PPS, 
PSBV, FBS, FSV, 

FSVII, FSC
Saltatricula atricollis (Vieillot, 
1817)* Batuqueiro ONI 1,11 FBS

Threskiornithidae

Mesembrinibis cayennensis 
(Gmelin, 1789) * Corocoró ONI 5,56 FSV, FSC

Theristicus caudatus (Boddaert, 
1783) Curicaca ONI 40,00 LMU, PPS, PSBV, FBS, 

FSV, FSVII, FSC

Tinamidae Rhynchotus rufescens 
(Temminck, 1815) * Perdiz ONI 5,56 FBS, FSVII, FSC

Trochilidae Aphantochroa cirrochloris 
(Vieillot, 1818) *

Beija-flor-
cinza NEC 1,11 FBS

Eupetomena macroura 
(Gmelin, 1788)

Beija-flor-
tesoura NEC 6,67 PPS, FBS

Troglodytidae Thryothorus leucotis 
(Lafresnaye, 1845) **

Garrinchão-
de-barriga-
vermelha

INS 1,11 PCE

Turdidae
Turdos leucomelas (Vieillot, 
1818) *

Sabiá-
Barranco FRU 1,11 FBS

Turdus hauxwelli (Lawrence, 
1869) * Sabiá-Bicolor ONI 2,22 FSV, FBS
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Tyrannidae

Pitagus sulphuratus (Linnaeus, 
1766) Bem-te-vi ONI 97,78

LMU, PMA, PCE, 
PSBV, PPS, FBS, FSV, 

FSVII, FSC
Myiodynastes maculatus 
(Statius Muller, 1776)

Bentevi-
rajado ONI 10,00 FBS, FSV, FSVII, FSC, 

PSB
Myiozetetes 
cayanensis (Linnaeus, 1766) *

Bentevizinho-
de-asa-ruiva ONI 5,56 FSV, FSVII, FSC

Myiozetetes similis (Spix, 1825) 
* Bentivizinho ONI 1,11 FSVII

Philohydor lictor (Lichtenstein, 
1823)

Bentivizinho-
do-brejo INS 7,78 LMU, FBS, FSC

Pyrocephalus rubinus 
(Boddaert, 1783) Príncipe INS 7,78 FSV, LMU

Fluvicola albiventer (Spix, 
1825) *

Lavadeira-de-
cara-branca INS 7,78 FSV

Myiarchus ferox (Gmelin, 1789) 
*

Maria-
cavaleira INS 6,67 FBS, FSVII, FSC

Myiarchus tuberculifer 
(d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) 
* 

Maria-
cavaleira-
pequena

INS 1,11 FSVII

Megarynchus pitangua 
(Linnaeus, 1766) * Neinei ONI 5,56 FBS, FSV, FSVII 

Tyrannus melancholicus 
(Vieillot, 1819) * Siriri INS 1,11 FBS

Machetornis rixosa (Vieillot, 
1819) Siriri-cavaleiro INS 12,22 FBS, FSV, FSC, LMU

Tyrannus savana (Daudin, 
1802) * Tesourinha INS 1,11 FSC

Vireonidae Galbula ruficauda (Cuvier, 
1816) *

Ariramba-de-
cauda-ruiva INS 4,44 FBS

Tabela 1. Descrição das famílias, espécies, nome comum, guilda trófica e frequência de ocorrência de 
aves do município de São Luiz do Norte-GO. 

Fonte: Arquivo pessoal. INS= Insetívoro; ONI= Onívoro; FRU= Frugívoro; CAR= Carnívoro; GRA= Granívoro; PIS= 
Piscívoro; NEC= Nectarívoro; DEN= Detritívoro; FBS= Fazenda Bom Sucesso; FSV= Fazenda Sítio Velho; FSVII= 
Fazenda Sítio Velho II; FSC= Fazenda Santa Cristina; LMU= Lago Municipal; PMA= Praça da Matriz; PCE= Praça 

Central; PSB= Praça Seja Bem-Vindo; PPS= Praça Por-do-Sol; *espécies encontradas exclusivamente na matriz rural; 
**espécies encontradas exclusivamente na matriz urbana.

A espécie que obteve maior ocorrência foi Pitagus sulphuratus (97,78%), 
posteriormente Scardafella squammata e Furnarius rufus (93,33%), Columbina talpacoti 
(86,67) e Brotogeris chiriri (78,89%), sendo estas consideras residentes (RE). Furnarius 
rufus e Pitangus sulphuratus tem relativa capacidade de habitar ambientes campestres ou 
até mesmo urbano como apontam (SICK, 1997; AMÂNCIO et al, 2008), justificando-se a 
predominância destas nos ambientes estudados. Passer domesticus caracteriza-se como 
espécie exótica altamente adaptada a ambientes urbanos, com isso tendem a possuir 
maior ocorrência fato comprovado por Pinheiro et. al, (2010).  

As espécies com valores entre 60% e 15% tais como, Crotophaga ani (50%), 
Patagioenas picazuro (51,11%), Vanellus chilensis (60%) e Patagioenas cayennensis 
(64,44%) são consideradas prováveis residentes (PR). Por fim as ocasionais e/ou 
sobrevoantes com valores inferiores a 15%, sendo representadas por espécies como 
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Leptotila verreauxi (10%), Eupetomena macroura (6,67%), Chrysoptilus melanochloros 
(7,78%) e Tyrannus savana (1,11%), Aratinga leucophthalmus (4,44%) e Saltatricula 
atricollis (1,11%).

A sobreposição das espécies nos fragmentos florestais está expressa no Diagrama 
de Venn (Figura 1). O número de espécies comuns aos fragmentos foram 26. O fragmento 
FSC não apresentou nenhuma espécie exclusiva, o maior número de espécies exclusivas 
foi no fragmento FBS (10 espécies), seguido de FSV (5 espécies) e FSVII (4 espécies). Entre 
as espécies exclusivas do fragmento FBS estão espécies insetívoras que representam 
o maior número: Sittasomus griseicapillus, Galbula ruficauda, Thamnophilus doliatus, 
Vaniliornis passerinus, Eucometis penicillata e Tyrannus melancholicus. No fragmento 
FSV com 5 espécies exclusivas destacam-se, Stelgidopteryx ruficollis, Anhinga anhinga, 
Chloroceryle amazona e Tigrisoma lineatum que estão intimamente ligadas a presença 
de água. Anhinga anhinga, Chloroceryle amazona e Tigrisoma lineatum são espécies 
piscívoras o que justifica a presença neste fragmento que possui água represada.

Figura 1. Diagrama de Venn dos Fragmentos Florestais no município de São Luiz do Norte-Go 
demostrando a sobreposição das espécies.

O Índice de diversidade de Shannon para os fragmentos florestais foram: FBS = 
3,844, FSV = 3,796, FSVII = 3,39 e FSC = 3,706, considerados altos, já que segundo 
Margalef (1972) e Magurran (1988) (apud CAMARGO, 1999) o índice de diversidade 
de Shannon varia entre 1,5 e 3,5, esporadicamente excedendo a 4,5. O fragmento FBS 
apresentou maior diversidade, um dos fatores que contribuíram foi a presença de espécies 
vegetais frutíferas diversificadas atrativas as aves e não é adotado uso de agrotóxicos o 
qual preserva-se muitas espécies de insetos que servem de alimento as aves. 

A Matriz Urbana apresentou menor número de espécies, porém a distribuição foi 
similar como aponta o diagrama de Venn (Figura 2). Foram observadas 18 espécies comuns 
para as cinco localidades na matriz urbana. Os únicos locais com espécies exclusivas 
foram PPS (duas espécies) e PCE (três espécies), sendo elas: Pionus menstruus, e 
Tangara cayana para PPS; e, Progne chalybea, Leuconerpes candidus e Thryothorus 
leucotis para PCE, enquadradas como espécies de baixa ocorrência. 
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Quanto aos índices de diversidade de Shannon nas localidades urbanas foram: LMU 
= 3,616; PMA = 3,027; PCE = 3,115; PPS = 3,337; PSB = 3,267.  Os valores de diversidade 
encontrados para PMA, PCE, PPS e PSB, estão dentro da faixa de ocorrência (1,5 e 3,5), 
porém são extremamente relevantes já que são representativos de área urbana. Esses 
resultados denotam que os fragmentos florestais, caracterizados por matas de galeria e 
cerrado em sua maioria, assim como a matriz urbana, estão sendo suficientes para manter 
a biodiversidade na área, como exemplificado para a área LMU (3,616), que devido suas 
condições ambientais, mantém a área urbanizada úmida devido à proximidade da mata 
de galeria e contato direto com área de preservação permanente municipal propiciando o 
provável trânsito de espécies. O Índice de Similaridade de Jaccard (IJ) entre as áreas foi 
de 0,51, similaridade mediana.

Figura 2. Diagrama de Venn da Matriz Urbana no município de São Luiz do Norte-Go demostrando a 
sobreposição das espécies nos locais.

Os resultados para as guildas tróficas expressam os padrões das espécies de aves 
presentes nos habitats. As espécies onívoras (n=36), predominaram entre os fragmentos 
estudados, contrastando com resultados de D’ANGELO-NETO ET AL. (1998). Este fato 
pode ser explicado devido a onivoria atuar como tampão acompanhando as oscilações 
na disponibilidade alimentar (WILLIS, 1976). Os insetívoros (n=32), obtiveram também 
número significativo, o que era de se esperar devido a disponibilidade de alimento durante 
todo o ano (SCHERER ET AL., 2011) dessa maneira tendem a predominar nos fragmentos.

A elevada frequência de ocorrência de espécies frugívoras na matriz urbana, 
como Aratinga aurea, Alipiopsitta xanthops e Brotogeris chiriri, está ligada a presença 
de plantas frutíferas cultivadas em quintais e nas praças, que proporcionam alimento a 
estas aves (FRANCO & pRADO, 2012), que são frequentes ou ausentes de acordo com 
disponibilidade de frutos, já que necessitam de uma maior variedade de vegetais que 
frutificam em diferentes épocas do ano, motivo pelo qual é justificada a maior ou menor 
ocorrência destas espécies em determinada área (Sick, 1979). 

As aves insetívoras, assim como as frugívoras, são atraídas pela grande quantidade 
de recursos, porém pode-se notar no estudo, que a frequência de ocorrência para estas 
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foi menor na matriz urbana (Taraba major (2,00%), Colaptes campestris (10,00%) e Ictinia 
plumbea (4,00%)). De acordo com MORANTE FILhO & SILVEIRA (2012), espécies insetívoras 
e frugívoras especializadas desaparecem devido às alterações antrópicas o que pôde ser 
observado na área, apesar desta possuir índice de diversidade alto.

As espécies Furnarius rufus, Vanellus chilensis, Cariama cristata, Theristicus 
caudatus e Pitagus sulphuratus, possuem características de onivoria a qual atua como 
efeito tampão, adaptando as mudanças no habitat, por isso a frequência dessas espécies 
é mais elevada nos fragmentos de florestas (D’ANGELO-NETO et al., 1998). 

Os granívoros possuem alimentação baseada em sementes e no presente estudo, 
esta guilda trófica foi representada por sete espécies.  De acordo com Anjos (1998), 
os granívoros são favorecidos com a fragmentação uma vez que é aumentada a área 
de borda, onde essas espécies utilizam para forrageio. Diferentemente, os carnívoros 
(n=7) são sensíveis a degradação e necessitam de maior extensão territorial (TEIXEIRA 
et al., 2005). De acordo com Sick (1997), os carnívoros ocupam territórios grandes, 
mas são menos abundantes que suas presas. Os piscívoros (n=4), nectarívoros (n=2) e 
detritívoros (n=1) foram as guildas tróficas menos ocorridas. Um fator primordial a estes 
grupos é a exclusividade alimentar, que muitas das vezes é determinante na presença 
destas espécies (Aleixo 1999).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A avifauna nos fragmentos florestais e matriz urbana da área em estudo pode ser 
considerada rica, com grau de diversidade significativo. A maior ocorrência de espécies 
onívoras e insetívoras aponta menor sensibilidade dessas espécies e facilidade de se 
adaptarem a ambientes antropizados. Os fragmentos florestais apresentaram maior 
número de espécies comparado com os pontos da matriz urbana, fato pelo qual infere 
que grande parte das aves se encontra em ambientes florestais.

O índice de diversidade de Shannon para os fragmentos e localidades na matriz 
urbana apontou valores altos comparando-se com a faixa normalmente associada ao 
mesmo, destacando assim a necessidade de atenção quanto a preservação e cuidados 
com a avifauna presente nas áreas estudadas. A diversidade nos fragmentos foi maior 
comparada com a matriz urbana, fator que demostra a interferência da antropização no 
contexto da avifauna.
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